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Desejo em 
proporções 
épicas

E struturado numa 
toada que as nar-
rativas de alta vol-
tagem da contem-
poraneidade não 
sabem decantar, pa-

vimentado sob um contexto in-
dividual de dor ligado ao inferno 
da guerra, “Heart of The Beast” 
(mal traduzido no Brasil com o 
mesmo título do longa-metra-
gem pelo qual David Lynch ga-
nhou a Palma de Ouro) pertence 
a uma linhagem narrativa conec-
tada à literatura de sobrevivência 
de origem anglo-saxônica.

Esse espetáculo florestal con-
tagiante está mais para a prosa de 
Jack London (1876-1916) e seus 
“Caninos Brancos” (1906) do 
que para Rin Tin Tin. Há nele 
um cão, Uber (batizado na tela 
de Odin), e o animal carrega um 
(co)protagonismo elegante, no 
que diz respeito a um enredo so-
bre reencaixe de seres abalados na 
Natureza.

Contudo, o esplendor de ve-
tores dramatúrgicos que vincula 
um filme tão lúdico a um preté-
rito - literário - mais que perfeito 
é o soldado fraturado encarnado 
por um Brad Pitt que lembra o 
Robert Redford de “Jeremiah 
Johnson” (chamado “Mais Forte 
Que a Vingança” em telas nacio-
nais). 

Quem oferece eixo ao astro, 
nesse projeto rodado na Nova Ze-
lândia, é um artesão da ação gore 
(thrillers de pancadaria sangue-e-
-tripas), David Ayer, que, projeto 
após projeto, sobretudo depois 
de “Beekeper” (2024), firma-se 

Longa de abertura do Festival 
do Rio, no próximo dia 1º de outu-
bro, no Cine Odeon, “A Bola Preta” 
(“La Bola Negra”) chega ao Brasil 
embalado por uma trajetória de 
consagrações que passa pelo prêmio 
de Melhor Direção - para Javier Cal-
vo e Javier Ambrossi - em Cannes e 
pelo People’s Choice Award, con-
quistado há duas semanas no último 
domingo no Festival de Toronto. 

Escolhido pela Espanha para 

como um dos mais criativos reali-
zadores da zona B de Hollywood. 
Agora, passa ao lado A, onde es-
teve há uma década, com “Esqua-
drão Suicida” (2016). A escalação 
de Ayer para a seleção oficial de 
San Sebastián, numa vaga fora 
concurso do festival, assegura sua 
consagração autoral.

representá-la na corrida pelo Oscar 
de Melhor Filme Internacional, o 
inquieto longa-metragem é inspi-
rado no universo poético e teatral 
de Federico García Lorca (1898-
1936) e mobiliza San Sebastián 
nesta semana, por meio do legado 
dele, com sua presença espalhada 
por diferentes pontos da cidade 
basca, antes da estreia no circuito 
espanhol, marcada para sexta-feira. 

Por trás da exuberância visual 

Ayer é uma figura controversa 
no Olimpo hollywoodiano. De-
pois de uma firme colaboração 
com Keanu Reeves no hoje es-
quecido “Os Reis da Rua” (2008), 

ele despontou como promessa 
em “End of Watch” (“Marcados 
Para Morrer”, de 2012, no qual 
retratava a ronda de dois policiais 
( Jake Gyllenhaal e Michael Peña) 
sob ângulos inusitados. Repe-
tiu o feito com Schwarzenegger 
em “Sabotagem” (2014). Não só 
ele vinha com propostas de en-

e melodramática dos Javis (apeli-
do de seus dois realizadores), há 
uma montagem avessa à causali-
dades, sempre caudalosa, assinada 

quadramento incomuns, como 
torcia os limites de “caráter” de 
seus protagonistas, transpondo 
o limite do bom-mocismo. Fez o 
mesmo em “Corações de Ferro” 
(também de 2014), ao levar Brad 
Pitt, de tanque, até a II Guerra, 
chegando ao apogeu de seu escár-
nio com a ética do Bem no seu já 
citado “Suicide Squad”, a maior 
bilheteria de 2016. Foi trucidado 
pela crítica (e pela correção polí-
tica) em parte por não ter podido 
levar aos fãs do quadrinho homô-
nimo da DC seu corte final. Aca-
bou caindo em desgraça por isso.

Dali em diante, abraçado a 
seu rancor, passou a fazer um ci-
nema ainda mais livre, vide o óti-
mo “O Cobrador de Impostos” 
(2020). Agora, em “Coração 
Selvagem”, apoiado na sabedoria 
para o trato da luz do fotógrafo 
Mauro Fiore (“Dia de Treina-
mento”), ele volta maduro, mais 
atento às cicatrizes que colecio-
namos pelo caminho (e ainda 
doem) do que a derramamen-
tos de sangue. Pitt, no apogeu 
de seu ferramental dramático, a 
reviver um desenho arquetípico 
com que lidou em “Sete Anos 
No Tibet” (1997), investiga as 
zonas cinzentas de seu persona-
gem. Vive um sargento que lu-
tou em muito front ao lado do 
cão Odin, e aposentou a farda 
ao ver o animal se encher de ma-
chucados, em nome das Forças 
Armadas dos EUA. A paz que 
busca no mato vira perigo. O pe-
rigo, na mão de Ayer, vira educa-
ção sentimental. San Sebastián 
ovacionou a fita.    

por Alberto Gutiérrez, responsá-
vel por costurar diferentes tem-
pos históricos e transformar mais 
de duas horas e meia de projeção 
num fluxo de desejos, repressões 
e memórias. Penélope Cruz é um 
dos grandes trunfos do conjunto, 
numa atuação de enorme tem-
peratura emocional, enquanto 
Glenn Close precisa de poucos 
minutos para deixar uma presença 
indelével. Uma é a estrela de um 
cabaré que delicia combatentes 
com um estilo Anjo Azul, à moda 
Marlene Dietrich. Close vive uma 
pesquisadora literária.

Barroco, sentimental e assumi-
damente excessivo, “A Bola Preta” 
encontra justamente na edição 
nevrálgica o equilíbrio necessário 
para fazer de sua ambição estética 
uma experiência de cinema popu-
lar, político e pulsante. (R. F.)
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Natureza 
autoral

Penélope Cruz pode entrar 
na mira do Oscar com sua 
dionisíaca atuação em ‘A Bola 
Preta’, já, já no Odeon

Paramount


